
editorial
Narrar, relatar, expor, historiar, contar, 

recontar são alguns dos verbos da língua portuguesa 

que possibilitam ao falante registrar suas memórias, 

ou mais do que isso, dar sentido e significação aos 

inúmeros prováveis e improváveis acontecimentos que 

marcam o arco temporal que recobre uma existência.  

E esses mesmos acontecimentos são também vistos 

e entrevistos, a partir da variedade de formas de 

reconstituir, refazer, montar a própria narratividade. 

Ora, diante da multiplicidade de variações 

na construção do récit e da possibilidade de ler os 

acontecimentos do “mundo da vida” como microrrelatos 

passíveis de se transformarem em narrativas, urge 

pensar métodos, isto é, maneiras de abordar esses fluxos 

de acontecimentos e memórias, que não os sufoquem 

teoricamente e que permitam aos acontecimentos 

serem iluminados – construídos e reconstruídos; lidos 

e relidos – sem que com isso ocorra uma imposição de 

sentido, nem de significação. 

Esta é a proposta de “Metodologias para análise 

de narrativas midiáticas: Reflexões sobre teoria e práxis”, 

o dossiê da Revista Tríade deste semestre: refletir sobre 

as múltiplas metodologias aplicadas às mais diversas 

narrativas midiáticas contemporâneas em seus mais 

variados suportes e, ao mesmo tempo, fazer da narrativa 

um campo de recuperação da história, da memória e da 

representação de indivíduos, de grupos sociais. 



No dossiê, João Paulo Hergesel e Rogério Ferraraz apresentam a Estilística 

como uma possível metodologia para análise de narrativas televisivas; Letícia Xavier de 

Lemos Capanema expõe uma revisão crítica de estudos já realizados sobre narratologia 

e propõe reflexões sobre a narrativa televisual; Lilian Saback de Sá Moraes apresenta 

a “Metodologia de análise do modo parceiro de fazer telejornalismo”, criada para 

observar as reportagens produzidas para o quadro Parceiros do RJ/TV Globo. Maria 

Gislene Carvalho Fonseca traz uma discussão acerca da hermenêutica e os operadores 

analíticos utilizados como metodologia de analises de narrativas; Maurício Guilherme 

Silva Jr. analisa, comparativamente, o processo de construção de “instantes imagéticos” 

em dois territórios narrativos: a descrição ficcional no conto “O Aleph”, de Jorge Luis 

Borges, e a construção editorial de reportagens diárias no Jornal Nacional (JN); Mírian 

Redin de Quadros e Márcia Franz Amaral, por sua vez, propõem uma aproximação teórica 

entre a definição prática de narrativa radiofônica e a perspectiva teórico e metodológica 

que interpreta o jornalismo como narrativa, articulando preceitos da Hermenêutica e 

da Pragmática. Rosana de Lima Soares e Silvio Anaz apresentam possibilidades teóricas 

e metodológicas para o estudo de narrativas audiovisuais contemporâneas presentes 

nas mídias, com enfoque no filme “Blade Runner, o caçador de androides”; Vera Follain 

traz contribuições para se refletir sobre o lugar da narrativa na cultura midiática, 

considerando a problematização da instância da enunciação, do próprio ato de narrar, 

intensificada ao longo do século XX. Finalmente, em artigo escrito em inglês e aqui 

disponível também na tradução feita pelo mestre Carlos Leite, Sarah Lynne Bowman, 

professora adjunta do Austin Community College, dos Estados Unidos, examina 

os processos psicanalíticos da imaginação ativa e da individuação, propostos pelo 

psiquiatra suíço Carl Jung, a partir das perspectivas interdisciplinares dos estudos de 

role-playing, da psicologia junguiana e da terapia do drama.

 Compondo ainda esta edição e abrindo-a com reflexões profícuas sobre o 

movimento intelectual contemporâneo conhecido como a Virada Não Humana, o autor 

convidado, Winfried Nöth, apresenta ideias sobre a atual tendência de afastamento do 

antropocentrismo humanista em direção a novos horizontes filosóficos que se inserem 

nas linhas de pesquisa da zoossemiótica e a biossemiótica. 

 Integrando a seção Outras Perspectivas, que abriga temáticas diversas na 

confluência da comunicação e cultura, Olga Bon e Tatiana Siciliano apresentam 

reflexões sobre o fenômeno do consumo e a estetização da vida cotidiana; Patricia Kiss 

Spineli e Edson do Prado Pfützenreuter estabelecem uma discussão sobre o visual das 

capas de disco produzidas por Otto Stupakoff sob o viés da fotografia como comunicação 

visual; Thífani Postali e Fabio Nauras Akhras trazem reflexões sobre a representação 

dos territórios marginalizados no cinema brasileiro com foco no hip hop como um 

objeto cultural identitário, capaz de contribuir para a ressignificação desses espaços 

marginalizados, oferecendo subsídios para a valorização da cultura popular urbana.  



 A entrevista com o Professor Doutor Jorge A. Gonzalez, fundador da linha 

de pesquisa em Comunicação, hegemonia e culturas subalternas da Universidade 

Nacional Autônoma do México, encerra esta edição, com reflexões profícuas sobre a 

área, bem como sobre aportes metodológicos para a produção e análise narratológica.

 Finalmente, gostaríamos de compartilhar com vocês leitores uma 

grande novidade: a partir desta edição, a revista Tríade Comunicação e Cultura, do 

nosso Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da Universidade de 

Sorocaba, subiu no ranking de avaliação da Capes e passa a ser uma B2. Agradecemos a 

todos que colaboraram conosco nesse dossiê e em todos os anteriores. Essa nova nota, 

da qual muito nos orgulhamos, não teria sido possível sem os artigos de qualidade que 

vocês têm submetido a nossa publicação!  

 Desejamos a todos uma boa leitura!
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